
··_IMPR-E·~SCJES 'DE FRANÇA ~---~. ________ , _________ _.:; __ 

:~ -"-Qrande massa do povo está separada de ·l'lós po 
um grande muro, e. não se aproximará enquanto-o mur_< 
não fôr deitado abaixo·' 

•_;-O· Pa dre Roufain 
f ala no Card eal Suilard 

: O :-· e:Hu;;iaom o. da brilhanie 
r<é<;U'Ípe)) · ::hc(•rdota l, q ue acaba -
111us ,..de . enlre .vi:,br , · é corn11nicati
,•o: ~ .Suqrn .:$us no prirn éiro Íl1s
t~i111c , csm:1g:iclos d epo is p ela a u-

----<,, dáé!~ do s uorn ;; n1dódu s ,. o uosso 
..:sp1nto -acaba por encontrar re-

Antes da hora m arcada, 1.ram;
puuhamo s o portal do Ar ceb ispa
d o de P ari 3, muna. rua. apa gada 
d a csfu ,;ian.tc: ciuadé . O porteiro 1 
introduz-n os no salão de espera: 
- Não faz ma l qu e não seja ain
da a. hora. marcada; se Sua Emi - . 
nênc ia não es tiver com vi 5itas, ! 
recebê-lo-á im ed iat amente.~ . ' 

p ~urn . -~":-__ l~~-1;~1,~ili_~~-~: .?ª~~1:l:I Assim .. fo i. Quando supúnha-
, • ,m us se :- conduzi dos .para a sa la 

fogo ao s nossos _pm pri o;; olhos. _E ·de audiê ncia:;, p ara aí esp 2rar a 
1 foi sempre , assim em cada um I lrnra · fixada , era. no próprio gabi-
1 datJU<:-les com n11c:1n. 1· 1· , _ ·1 · 1 i_vcmos a l 1- net e do Card ea l Su hard que o 
i ta <lrc: falar . porteiro nos introd uzia. Sua E mi-

· -· . n encia umg1-se-nos com tao aco-
I 

No entanto · · ., · · · · -

No e_nt a n to, um a g rande <lúvi- ilhcdor sorr iso, que ·nos sentim o-:; 
jda, .te:mosa. e inquiet adora, 110., '.uncdiat,l-men.te à. vo nt ade . -diail to 
1P.?rseg;ma. Es 111,mos, <le fac to, i daqu ela veneraqda . figura de Car-'' 
!:~,te __ <lu~ _:,_opr~ do E ~~írito ql.\c ! <leal, cabelos b~an cos de nev e, 
' l ulsioua a ba-.1ca ele l cdro pa - urn tanto alquc:brada pelos ano s 
r,_t . nov o} rum os no mar alto tb. 1 e p elos sofrim ent os, porte <le rnra 

1 
CiVIhZa.<;ao mod .::rn~, . ou em pr c- nob reza sou a cap a humi lde de 

. ~ença ~ e UJ~1~ m:c1a~1va tcm ero ::a príncip e da. Igreja, cspi ri tua lizà
•. ~ m eia . <luzia_ <.r m cuform istas, do po r um ()lhar tra nspar ente e 
d t: , recta mteu çao por certo, m as a fá vel como o olhar confiante 
de pou co '>CJ1s O comum e <lc ne
nhuma pru<lfnci,l lt.rn11a11a? 

: Era p reciso cuy ír o Ca rdc;al de 
f.u- is. 

/: .O Padr~ H ollantl e , a qu em ex
' pu semos Sillceram ente a tortu~ a n-

l te diÍ'yida. ele mesmo se prontifi
,::1. ;.. ,,bu:r~nl'.l3, a necessár ia au -

1! (;l''" t'':. 
J._~_., .......... ''-· ---- -· . - ~ -- ·- - · 

das cria1Jcinhas. N iio csr1uccere
mos nu nca a impr es~ão dc5ie cn - , 

conlro . ! 
- Ah! um 1Padre português? 

Quer ter o i11cµmod o de sen tar -se 1 
aqui a. meu lc1:ao?_ J.<:stou muit o 1 
sati sfeito de poder ouvi -lo. 

- Emin~ncia: Ou sei suplic:ir 
e~ta au diência. porque, tendo ,•is-
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o Paclre RQàlH!in faz uma !.?XJJO siçcio dian te elo Cardeal-A r ceots:1 o de Paris 

to e ou vicio aJ,,uns dos Padr es ; •V•V••••.-.•••.-.,y.,..-q-.•.-.-.•.-.-.-...,..,. ...... ,.., ••• •."J".w,.,, ... --_ • • • • • • 
-.,'1Ue trabalham co

0
m novo s e arro- - !1:id~ _cu1111osco! .. . . j (um g~ancle muro , e nao ::e ap1}~I 

.idos mé(odos nas organiza çõe;:; 11 l• 01 llC::l-t 111\cn~JO •e_ l1l'.:lc :~PI ·' ? IIIHHa? en4uauto u ,, m_~r(J Jlil~ 1 

' de juve ntud e, na .Mis::ão de Fran •- rito tpt..: ll ,l :Cc u a Mb,\ V d.:: h.111- -lúr dc·1tado aba1.\o. b 1:,\0 quç 
1 

• ~ • . 1 . 1 l)"c·u ao · OJ" U · Padr es da l\li:;-ça; na l\11:;!::ao de 1Pans , cu qucn a · \ ,1. . . . e~ "', " . , " .. 
tranquili zar-me, ter uma cerle- - C~IIHO::~O d,t-:iC ª. 1\11::~nt ~ \ au , q_t~C U~lll'lll O mur_~.,aba 1xo. 

, ,1 coi:a. l amG-:111.r:m Punu gal l_tJ __ lrabalh o bem d 11lcd ... , za. .• 1 e 
táulu pagão .. . E 4 ue bat.1I ia. llJU _ Mas 11ecea:.'trio. No rnt:rn-

A mensagem de Cristo temos nós trclYado, por v.::z<:::, lo , não obrigo nii1guém. Aceito e 
e o espírito missionário . para iazn comp1:ecndt:r aos m_i:;- \"O:u:11,'trio~. porque a tareia cxi- f . 

- Eu lhe conto, in lerrornp eu, :;i0n.í1 io,; de Atnca qu e! tambc.;m .s~· m uito sacrilício. Trata-5e de r· 
Sua Eminência, dcocobrindo, no• {mio;; i\frica c.k:itro de Li::boa! lhes rendar, a e::::~s pobr e;, pa ~ 1~ 

i
iom an ·' usliado da voz a iu len- - .Evidcnlcmi;nt<:. 1~ pn:;ci50 gão~. a Yerdac.lfra face -da Igre- 1 

~.,ão da 
0

p ergL.mla e da ~nlrevi5ta.. lutar com c11cr:,i,t p:t~a (Jt.:..: o Lll- ja. Todos eles !:âo eleito;; de Cris- 1. 

A 1'Jii_::Üo . de I) .111ça na ,;cl=u _d~ tendam de ycz. lo. No último üi;:i, teremos de ~ 
n!~~)P, .J?~-bH!:1.-~1iíc!4ti,'a. _ _D~. lon- Métodos aucJaclos_ os dar conta:: a Deus por cad a um } 

• ga ,J.,11~ a: !tunha. co1bc1c1Jc1a se dc:lcs. 1J\ira não ouvir do Se:1lior: t 
inqu ic:tava·. pelo · dc~tino da _ l ;,rej<l - E a c,.\li;;são_ uc: P~ri::H ?_ po:k rias ter empregado · mai;; e:;-
em França · e pelJ. sorle <le tanto s - Como lbe u1ssc.·. 11ao l oi ~lc1 te ou aquele e~forço , feito mais e 
elos meus ' ct mpc1triotas que dcs- minha iniciJ.ti, ·a. Trnd o, porém, c:;la ou aquela tenlatÍ\'a, eu inci-

1 
~ 

. conh ecem .· a· luz · do E_,·angelho. l I sido il:çita~o pa ra a ·_dc~xar · lun- to-us, anim o-os. acompanh o-o;; a. 

l ·· · · ,: · _ . · , .1 
<lar, nao 50 o co11::l'tll1, <.:omo, ai- c:~cs padre :i de bo.1 \·onta <le, :;u-

i j:-m_ r94-n1.·C.~ngregaça~o dos Ca r.·11\'orcçado, in<.:i!ci a fazê-lo. p:icaudu-lh e~ que_ deitem ab~i~o 
ea1;; e Arcebt::pos ele França fun - · -'- Mas c;;:;es :iílCer<lotes com a muralha que afa,la a mult1dao 

· ,,.t~v,~, para re~p~ndet a ~ta:an• lluem falei p,úecc.:ram-me· ue_m~•· dq nús e de Cri : lo. 
gu ;,tia. compartilhada por to- ·s,atlam::utc arrojado;; . Vo;,:;a ,Em1-
do~, o Seminário in~erdioce;;ano nCncia também apoia os seu;; mé- Necessidáde de táctica 
de Li ;;ieux. A Mis~ão de · Pari~, todo:; <le apo~tolado? u;aor.terna . 
e_s,a. f~i . dc1. ~:ciat iya. . de · algun s Era. a pergunta cr~ciant_c.,.. : ~ 

0 
muro não e~tar.í lirmc de 

gencm:o;; s,acerd~t~s que me pc- , , . o ro;;tu do Cardeal __ Suuard. . . . :, 
d. t . · - f d d r mab .... 

iram au onzaçao para a ua ar, iluminado por uma grau e e:.pe- 1·, _ Para 
O 

Jerrul.>ar é preci:;o 
ma;; a que m eu cubro co_rn todo o rança re;;pomlcu por ele mc smo, 1 · ta' ·Li·c-, modcrna UI 

d e] • • h 'd d E ' . . empregar a _<.: ;.. . -
po er a ':1m 3. au!on ª. ~, . u an tes de me .d1icr • . , • . trJ. n;;;.í -lo, mis\ur armo-uo s com 
t?nllO, c_on!1.nuo_u Sua E rnrnc~c1a, _ Sim! l:,u sei que sao _n:1elo-

0
. \ue dio elo lado c.le Jú. o-~. 

cmco, m1lhoe5 ele alma~ -na dwce-. e.lo;, a udacio:;u,, rnu1l0 auda _c10,;o;;~ /ldre;; .hão-ue fazcr,.::c Ulll de\cs, 1 
~e. l-1-·u1~a carg~ 1:1U1to pe~ada . 'me~mo. Mas ... eu tenho l~a 1111- semelhantes a ele.:: çm tutlo, salvo 
De.;les c111co mtlh0€s de: a i.ma~, 1 nln ,liccese trê:i categuna;; t,lc <l 

. . . ·d I p . f ' \1 . ,ll" r•-,., ., , . ,.;1n n ,111 ,, • no peca o. q uanto;; ue~cnsl1an1za o-.,.... or • •cJiàt e.::aJl.Qs;,~ os ,creni.es_,, pi:a.i1ça4;, . 
1 

. 
1
:> d . . . 

l . t · · "' ELJ ~e1 que a 0 u11::i a re:o :.e :;u ,1 vez, a ' ranç.t lGl1l Va i> as re- te~, 05 mai., ou me1,0::;_ Jn1-11t~r~; 11J, • - . - ,. . 0 

giüe;; pJganiz ada , . Não podcre - 1 tes e º" "ª"ão :; uu paganizai!_o;;. tem 1ei~o opc~ar!o" .. · t • l . 

1 
r 1:> ~ Nao o · tncit 0 a aze- o ma~ mo.:; revelar a e;,la;; almüS" a men- o~ primc,ru,, c11chcm-11us os lcm- ~ -:- \' . " 

1 
, .· · · .,:. 

sagcm ue Cristo : en;i-0 pur um , plos, ocui)am a acti vidaue <.los ' la ceil9-o ,com ª Códlla. · , V ... \ : 
· · · · ' · , 1 , t - Com1Jrec11 o que º""ª forte <.:5J)mto rn1;;;1011J.no de qu1:: ,a ccrdo,e e uJ. \'L'rdade , e pre- . . . _ b . ,:.·· t:;o 1 

1· " ' En '· 1c1 s 1no o n •·ue L, .... uc;cjo ::;ejam impregnado ;; to<lo" ci:io · que coic;; se ocuµem ud c;:;. · 1 mci ª 0 ' º . · 
QS. meus. saccrJol e:;,. Na Franç·a Os 5eounJu,,, 1:;,!o é, º" inuilt:r1:11- ldvro:'·· . · 

1 
cxis-km b.:danlc " \·oca~·ões mi s- te, , :jnda podc-rão scr a lii1gitlo.:; .- -~lu1to duro, meu caro ~a- 1 

1 

~i~nária ;; _q~e ::e uirigcm _ao_; P!· · 'p ela influ ~;i<.:ia cristã, se o:; no,;-1 dr c. _ 1~n,l~o._::ac~: ~ol: 5 -que ;e ,_e: 
gdos de a lcm-m.i.r. Por que nao- ~e,, ,Padre s, <.:Oll10 cu lhe,; pcçu, · ~•,-t11tam éb 4 boia~ -~ª manha. pa 
b~ve;mos nó~ de :;u::citar também - forem ter com de ::. ~la ;:; os- ou, , lr:.1 cd d;>rar ,;ua 1111,;;a: ~star a h~-

- · · · · · d 1 1 a· na fáL· , .. 1 nnrJ,, f;,11>m ··• ,,, _ \·ocaçu~·s lllb :il\Jlldria s para _e is - 1 trc:;, a grande m as6a n tJO\·o., ,r " · ... , · · 
f i ·, n i •, • r ..., · ~ '" ~ '" ·- - -
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r 

· camar~_d:,~ e ..:omo, ele;, suportam t 

\t◊do o p<:fo_ do Ja3or. nic_s~10 co-1 
mo· -oper.u10~- nau qu'2l!f1c~.do;;, 

1 c.,:colhendçi, par;;i. ,,j · ã tarefa mais 
1h4m:lde:. '• 'Mall · é çqnoolé!-dQr v\:r 
~ ~om? o, o,pr.rá~iD.;; - qve depre:i

, sa. descobrern a sua sercla<leira 
identidade . ...;_ ,;1êabam pot <lcpp

. s1lar r~cle:; toe.la. a confi~ nça, por 
' os ,·rn1Htllar não sú nas qll<'~lões 

!·de \rab~lho, ·ma:: até uo~ a.;sun
tn, rouh,11l~rc·s . .. 

Oi; rcsuÍtados são, então , 
brilhaute,;?1 

_ Levará muito tempo. Pri-
meiro, é. preciso destruir .o _,muro. 
O resto virá depois. Qra o ·muro 
começa a ;:;er abalado por . estes_ 
,I\1tlrú MissiórÍários. 11bs, como 

1 . • 
pode cornprccn<lcr, c.;tamo::: am-
da no princípio, rio período da:; 

1 ., • • • • 
·cxpenenc1as. 

- Contudo estamos já em prc
:~ença de um apostolau o n::,·olu-
1ciouáriu. intciram en!e novo. 

-ÇJuanc19 leio o:; <(Acto,; ___ elos 
i\p úõlolo,;l>, sobrdu~o 110 que .;;;e 
refere à: vida de S. · P,mlo, 11ao 
pos~o con=-iderar moderno e;;.tc 
apo::t()laclo . . S. 1Pa _ulo p~ocedta 
t:-.actarnentc assim. É preciso ho
je :·c;;rcs::ar ao;:; mesmo;; métodos. 
lr :1 · c'a::a <lo:; que · nos desconhe
cem, apaulá-lu " omk se cncon
l ralll, pun1ue ele~ uão ,·C-m ú 
Jrrrcja. Como S.- Paulo, prc~ar -
" . · . d 1 -1be_; n,1.i prnpnas GJ.9S · e lS. 

A vida no meio dos ope• 
rários 

·-5{; Vossa Eminência mo per
mite. eu de;;eja, ·a faze:r uma p:::r
gunt~ q.u~ m~ está bailamlo no 
' (;~pi rito. • ,\ vida de !rabal\10 nas 
fa brictS, :1 yi<la no • meio do 3 

1 

opcrúrios, · o c.-Jon;o para yiv: r 
uma vida semelhante à deles, nao 
con~t.ituirá perigo real para os ~a
ccrdotc;;? 
· Su.l. Emin enci.J,, num so1T1so 
confiante, como se ,d;i objecção 
lh e tivc.;~e-sido fcilit milhares de 
vl'zcs, re~,pond c: 

- Não sc:·n: · cviJe nternentc 
1q11çm quer. ~las, ,ol~1e. _num 
a ,,ostobdo destes so ha <lo1,, re
s:iltados a e::pérar. O Padre ou. s_c 
p,crde dcprr ssa, .ou cnliio santih 
c.1-s.e ncccssàriarncnte . Até hoJ<>. 
lliLO ti,·e ncnhumn. ddccção. Pe
lo contr:1rio, posso. dizer-lhe qu e 
~e tf:m todos ::antilicado. . 

-D eus esLi com ele;:; . .. 
-Evidentement e! 

Pode concl11ir-sr,' cnt::io, 
que 6 necessário t~an5tormar o;; 
métodos do apo;:.tolado saccnl o• 

....,..,....,, ........ ~-tt("JY'rl'rf'-••-..-............ . 

:·.tal. Ma.s esl~s expc+iêndas ·,,ilil> 
i m plicarn- à· l)lodifü;,;1.çã0 d~-.,r,r_~~ 
pría vida parôquial?· · -: :, 

- Pc11~0· ll,Ue. .sim .. V;í. ..vél Q 

I Padre Michonueau . Ele con:,eg~e 
m1/1zar o u,oqd,o <la par_úqu.i~ 

l
lmi:::iÍOll6.ria. modr:rnà, "acollieUO:: 
ra e couqui5tad ora . Não Jci~e d::; 
a ·ir _,-er. · r 

.Vos::a Emin fncia <l~~eja,_ 
então, trandormdr a,; parú:p1a:3, 
em centros missionários,· athp
tá--Jas a,o~ tempo;; n~odernos. _: . . 

,.,.., Cedo oq lar<le !1~verá J.íc
cessidade de ·ialê ,J0 por ioda - à 
pc1rtc. · ···· ··' · · ....... .... · 

Crt:io que 11a1h p0nJerc111os cm 
cümeçar de;,Je ,p,. 

Quall'to . d1.:sejava '?ab.er estava' , . 
Jito. · 
. . Sa[i~foilo pelo . q de _ :o~_v i.r!l, a:.: .... : 
conversa tomou uaturau11cu\e ou-
tro rumo. Sua Eminência, gen- · 
tilme1tte, interessa-se por Portu-
gal. Depoi,; deseja saber riue irn-: 
pressues colhemos. da l•rança. . 
. ,...... Uma Nação que. tem :;acera 

dotes c;omo os que vi, não pode 
1wrdcr-se. fu ·creio . no resgate · 
tilorioso da Fraw;a . . • 

.....: Tamu0m eu. acre;;centou,-:·. 
confiante, Sua Emin êllcia, ie~·àn-.·· · · 
tan<lo-;;e. , 

1 No limiar da porta, aon.<lc geil- : 
1 tilmente ele p1'6prio nos conduii;: · · 
jra, pede-Do:; que :;cjamos .lorta~ . 
dores <le uma . palavra de iimlpa.-· 

1 lia para o Cardeal 1Patriarca .. de,. 
:Li~b?ª• a quem cha,ma uma grà:~~-·. 
de figura .da IgreJa, e de qllem : ·. · ·; 
! se mostra profundo admirad or •. :-. .-: , 

É, no último apcr'to dé . niãd, ·· · , 
cordial e amigo, Sua Eminência: · 
çlespede-se: 

- c<A seara é _vasta~ • os ope1·á .. e· · 

. rios são poucos: pedi - ao Senl10( 
que mande operá.rios ,para a 1Qa - ' 

. vinha». Nunca se esqueça de,;ta · ·. 
recomendação d0 - Mestre. Qtie o;; · · 
padres portugueses rezem pcir' 
nós. Eu prometo não me esque
cer de rr zcr também por el"e.,,:, . 

1 ABEL V ARZnf . 
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